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Um Intereclesial das CEBs é um grande encontro nacional que reúne leigas e leigos, religiosas e religiosos, diáconos, padres e 
bispos que representam as CEBs de todos os lugares do Brasil. Intereclesial significa “entre igrejas” e indica um evento que promove a 
união de diferentes dioceses, com suas culturas, pastorais, movimentos e realidades sociais. O objetivo em mais de 50 anos continua o 
mesmo: partilhar experiências de fé e vida, celebrando as lutas e as conquistas populares, refletindo sobre a realidade social e apontando 
caminhos para a prática pastoral. As leigas e os leigos são os grandes protagonistas onde debatem temas como opção pelos pobres, juventudes, 
reforma agrária, culturas exploradas, ecologia, mundo urbano, direitos humanos, etc. 

O Primeiro Intereclesial das CEBs aconteceu em Vitória, Espírito Santo, de 6 a 8 de janeiro de 1975 com o tema Uma 
Igreja que nasce do Povo pelo Espírito de Deus. Nasceu de uma conversa informal, num banho de praia em Vitória, em 1974; a ideia de 
um encontro com representantes das CEBs do Brasil, entre o então bispo auxiliar da Arquidiocese de Vitória do Espírito Santo Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes, o historiador Eduardo Hoornaert e o frei dominicano Frei Betto. O sucesso deste Encontro deu origem à série 
de encontros Intereclesiais que ocorrem até hoje no Brasil e tinha como objetivo delinear o perfil de uma nova igreja que surgia no meio do 
povo, promovendo a partilha de experiências pastorais. 

O Segundo Intereclesial das CEBs também aconteceu em Vitória-ES, entre os dias 29 de julho e 1 de agosto de 1976 com o 
tema Igreja, Povo que caminha. É o início da construção da identidade das CEBs. Uso da palavra caminhada. 

O Terceiro Intereclesial das CEBs aconteceu em João Pessoa, na Paraíba, entre os dias 19 e 23 de julho de 1978 com o tema 
Igreja: Povo que se liberta. Comemorou-se os 10 anos da Conferência de Medellín e apontou a expectativa pela Conferência de Puebla em 
janeiro de 1979. 

O Quarto Intereclesial das CEBs aconteceu em Itaici, São Paulo, entre os dias 20 a 24 de abril de 1981 com o tema Igreja, 
povo oprimido que se organiza para a libertação. Parte do episcopado brasileiro, conservador, não via com bons olhos as CEBs. Os 
objetivos: a troca de experiências, a celebração da fé e o aprofundamento crítico das lutas reivindicatórias, sindicais e político-partidárias. 

O Quinto Intereclesial das CEBs aconteceu em Canindé, no Ceará, entre os dias 04 a 08 de junho de 1983 com o tema 
CEBs: povo unido, semente de uma nova sociedade. As CEBs apresentam e enfrentam suas dificuldades internas e suas dificuldades 
externas ligadas à precariedade da vida. 

O Sexto Intereclesial das CEBs aconteceu em Trindade, Goiás, entre os dias 21 a 25 de julho de 1986 com o tema CEBs, 
Povo de Deus em busca da Terra Prometida. Provocado pelo agravamento da realidade agrária no Brasil. O novo jeito de ser Igreja que 
caracteriza as CEBs foi um dos temas de reflexão neste encontro. 

O Sétimo Intereclesial das CEBs aconteceu em Duque de Caxias, no Rio de Janeiro, entre os dias 10 e 14 de julho de 1989 
com o tema CEBs: povo de Deus na América Latina a caminho da libertação. As CEBs apresentam sua eclesialidade, seu rosto 
latino-americano, o ecumenismo nas relações e sua práxis libertadora oriunda de uma mística e de uma espiritualidade libertadora. 

O Oitavo Intereclesial das CEBs aconteceu em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, entre os dias 08 a 12 de setembro de 
1992 com o tema CEBs: Culturas oprimidas e a evangelização na América Latina. Em sintonia com a Conferência de Santo 
Domingo, realizada um mês depois. Forte foi a temática da Inculturação nas CEBs. 

O Novo Intereclesial das CEBs aconteceu em São Luís, no Maranhão, entre os dias 15 a 19 de julho de 1997 com o tema 
CEBs: Vida e Esperança nas Massas. Um encontro católico aberto ao ecumenismo e ao diálogo inter-religioso. Temáticas importantes: 
Raízes indígenas e africanas da religião popular brasileira, Pentecostalismo, O Movimento Popular, CEBs e massa, Cultura Indígena e 
Cultura de Massa. 

O Décimo Intereclesial das CEBs aconteceu em Ilhéus, na Bahia, entre os dias 11 a 15 de julho de 2000 com o tema 
CEBs: Povo de Deus, 2000 anos de caminhada. Germinou explicitamente a centralidade da Bíblia: lida, celebrada e tornada fonte de 
vida. O trabalho do Centro de Estudos Bíblicos (CEBI) foi amplamente reconhecido. 
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O Décimo Primeiro Intereclesial das CEBs aconteceu em Ipatinga, Minas Gerais, entre os dias 19 a 23 de julho de 2005 
com o tema CEBs, Espiritualidade Libertadora. Apontava para um caminhar na experiência de Deus a partir da espiritualidade 
libertadora vivida com profundidade no seguimento a Jesus de Nazaré. 

O Décimo Segundo Intereclesial das CEBs aconteceu em Porto Velho, Rondônia, entre os dias 21 a 25 de julho de 2009 com 
o tema CEBs, Ecologia e Missão. Em mutirão, conheceu-se os sinais existentes na construção da tão sonhada “Terra sem males” e de 
“Um novo céu e uma nova terra”. Cinco grandes gritos foram lançados: o grito da terra, o grito das águas, o grito das cidades, o grito das 
florestas, o grito das comunidades tradicionais. 

O Décimo Terceiro Intereclesial das CEBs aconteceu em Juazeiro do Norte, Ceará, entre os dias 07 a 11 de janeiro de 2014 
com o tema Justiça e profecia a serviço da vida. Pela primeira vez na história dos Intereclesiais um papa envia uma mensagem. O Papa 
Francisco afirmou que as CEBs “trazem um novo ardor evangelizador e uma capacidade de diálogo com o mundo que renovam a Igreja”. 
Ecoaram os testemunhos de uma igreja martirial, encarnada e comprometida com a causa dos pobres. 

O Décimo Quarto Intereclesial das CEBs aconteceu em Londrina, no Paraná, entre os dias 23 a 28 de janeiro de 2018 com 
o tema CEBs e os desafios do Mundo Urbano. Vivência de uma Igreja em saída numa postura de diálogo e de escuta. As CEBs 
continuam sendo um “sinal da vitalidade da Igreja” (RM 51). Os discípulos e as discípulas de Cristo nelas se reúnem na escuta e na 
partilha da Palavra de Deus. 

O Décimo Quinto Intereclesial das CEBs aconteceu em Rondonópolis, no Mato Grosso, entre os dias 19 a 23 de julho de 
2022 com o tema CEBs: Igreja em Saída na busca da vida plena para todos e todas. Significou ato de resistência. Militantes e pessoas 
da caminhada libertadora expressam claramente: estamos vivos e mantemos viva e forte a profecia da espiritualidade libertadora. 

O Décimo Sexto Intereclesial das CEBs acontecerá em Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo, entre os dias 20 a 24 de 
julho de 2027 com o tema Caminhando com as juventudes na alegria do Evangelho, a serviço do Reino. A proposta é fomentar o 
protagonismo juvenil e o diálogo intergeracional, garantindo que a renovação das CEBs ocorra sem perder a memória e a essência da 
missão. 

Em mais de 50 anos de caminhada as Comunidades Eclesiais de Base são o retrato fiel de uma Igreja em saída, profética, 
samaritana, madalênica, dos pobres, com os pobres, ao lado dos pobres. Que venham mais 50 anos! 


